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RELATÓRIO 

Como parte da programação do São João do Comércio 2026, promovido pelo Sistema 

Fecomércio RN, o Sesc RN realiza, a partir desta quarta-feira (24), a culminância do 

projeto Vaqueiro de Gibão, iniciativa que une cultura, educação e valorização das 

tradições nordestinas por meio de atividades desenvolvidas com estudantes das sete 

escolas da instituição em todo o estado. 

O mais novo episódio do Pod+ com Senac traz uma discussão sobre os desafios e as 

transformações do mercado da beleza, setor que segue em expansão no Brasil. No 

programa, o host Irineu Júnior e Yonara Dantas, coordenadora de Competições 

Educacionais do Senac RN e ex-coordenadora da área de Beleza da instituição, 

recebem Allana Bezerra, maquiadora, hair stylist da Hegley Beauty Artists e instrutora 

de Beleza do Senac RN, para uma conversa sobre carreira, qualificação profissional e 

posicionamento no mercado. 

O mercado de trabalho formal brasileiro registrou crescimento de 3,6% em um ano e 

alcançou 62,2 milhões de vínculos ativos em fevereiro de 2026, segundo dados da nova 

Relação Anual de Informações Sociais (Rais) Mensalizada, divulgados nesta quarta-

feira (24) pelo Ministério do Trabalho e Emprego. O avanço foi impulsionado 

principalmente pelo aumento do número de servidores públicos, que superou o ritmo 

de expansão dos empregos com carteira assinada.   

A atividade de fabricação de produtos alimentícios foi a que mais empregou no Brasil 

em 2024, atingindo 2,1 milhões de pessoas. O total de pessoal ocupado ficou em 8,7 

milhões. A ênfase é para as indústrias de transformação, que concentraram 97,1% do 

total.   

A indústria do Rio Grande do Norte gerou R$ 12,77 bilhões em valor de transformação 

industrial (VTI) em 2024, segundo dados da Pesquisa Anual da Indústria (PIA) Empresa, 

divulgada nesta quarta-feira (24) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). O montante representa 6% do valor gerado pelo setor no Nordeste, que foi de 

R$ 213,3 bilhões.  



 
 

Alunos do Sesc RN transformam tradição sertaneja em arte na mostra Vaqueiro 

de Gibão 

Link https://fatorrrh.com.br/alunos-do-sesc-rn-transformam-tradicao-sertaneja-
em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/  

Data da 
publicação 

24/06/2026 

Veículo BLOG FATOR RH  

Classificação POSITIVO 

 

Alunos do Sesc RN transformam tradição sertaneja em arte na 

mostra Vaqueiro de Gibão 

 

Como parte da programação do São João do Comércio 2026, 

promovido pelo Sistema Fecomércio RN, o Sesc RN realiza, a 

partir desta quarta-feira (24), a culminância do projeto Vaqueiro 

de Gibão, iniciativa que une cultura, educação e valorização das 

tradições nordestinas por meio de atividades desenvolvidas 

com estudantes das sete escolas da instituição em todo o 

estado. 

https://fatorrrh.com.br/alunos-do-sesc-rn-transformam-tradicao-sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/
https://fatorrrh.com.br/alunos-do-sesc-rn-transformam-tradicao-sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/


 
 

As atividades são abertas ao público. 

Inspirado na obra fotográfica Vaqueiro de Gibão, do fotógrafo e 

autor potiguar Pablo Pinheiro, o projeto mobilizou alunos do 5º 

ao 9º ano do Ensino Fundamental, equipes pedagógicas e 

bibliotecários em um processo de criação artística e reflexão 

sobre a identidade cultural do sertão nordestino. 

O resultado desse trabalho será apresentado ao público em 

uma série de mostras culturais que acontecem entre os dias 24 

e 30 de junho nas unidades educacionais do Sesc. 

A iniciativa surgiu a partir do patrocínio concedido pela 

Fecomércio RN para a publicação do livro Vaqueiro de Gibão. 

Como contrapartida institucional, exemplares da obra foram 

destinados às bibliotecas do Sesc, dando origem a um projeto 

integrado entre as áreas de Cultura e Educação, baseado no 

Marco Referencial Sesc em Arte Educação. 

Durante os últimos meses, educadores e bibliotecários 

participaram de formações e laboratórios de cocriação para 

desenvolver propostas pedagógicas inspiradas na obra. A partir 

dessas experiências, os estudantes produziram trabalhos 

artísticos, literários e culturais que agora serão compartilhados 

com as comunidades escolares. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

a ação reforça o compromisso da instituição com a preservação 

da cultura regional e a formação cidadã das novas gerações. 

“O projeto Vaqueiro de Gibão traduz muito bem a missão do 

Sistema Fecomércio RN de promover educação e cultura de 

forma integrada. Ao aproximar nossos estudantes das tradições 

e personagens que fazem parte da identidade nordestina, 

estimulamos o conhecimento, a criatividade e o sentimento de 



 
 

pertencimento cultural. É uma iniciativa que valoriza nossa 

história e fortalece o papel transformador da educação”, 

destaca Marcelo Queiroz. 

Cronograma das mostras culturais 

As apresentações e exposições dos trabalhos produzidos pelos 

alunos acontecerão nas seguintes unidades: 

• Sesc Potilândia – 24, 25 e 26 de junho 

• Sesc Macaíba – 25 e 26 de junho 

• Sesc Zona Norte – 26 de junho 

• Sesc Nova Cruz – 26 de junho 

• Sesc Mossoró – 26 de junho 

• Sesc São Paulo do Potengi – 27 de junho 

• Sesc Caicó – 30 de junho 

Sobre o São João do Comércio  

O São João do Comércio é uma iniciativa do Sistema Fecomércio 

RN, Sesc e Senac que une a valorização da cultura popular 

nordestina ao fortalecimento do comércio nos bairros do 

Alecrim e da Cidade Alta, à qualificação profissional e ao 

estímulo da atividade econômica durante o período junino. 

As ações acontecem em parceria com a Associação dos 

Empresários do Bairro do Alecrim (Aeba), a Associação Viva o 

Centro (Avicen), a Prefeitura do Natal, o Governo do Rio Grande 

do Norte e a Zurich Airport Brasil. 

A programação completa está disponível no site da Fecomércio 

RN (www.fecomerciorn.com.br). 

Serviço 

https://www.fecomerciorn.com.br/


 
 

O que: Alunos do Sesc RN transformam tradição sertaneja em 

arte na mostra Vaqueiro de Gibão 

Onde: Unidades Sesc Potilândia, Macaíba, Zona Norte, Nova 

Cruz, Mossoró, São Paulo do Potengi e Caicó 

Cronograma: 

• Sesc Potilândia – 24, 25 e 26 de junho 

• Sesc Macaíba – 25 e 26 de junho 

• Sesc Zona Norte – 26 de junho 

• Sesc Nova Cruz – 26 de junho 

• Sesc Mossoró – 26 de junho 

• Sesc São Paulo do Potengi – 27 de junho 

• Sesc Caicó – 30 de junho 

• Valor: Gratuito 

Fonte e foto: Assessoria 

 

 

  



 
 

Alunos do Sesc RN transformam tradição sertaneja em arte na mostra Vaqueiro 

de Gibão 

Link https://blogdolamon.com.br/2026/06/24/alunos-do-sesc-rn-transformam-
tradicao-sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/  

Data da 
publicação 

24/06/2026 

Veículo BLOG DO LAMON 

Classificação POSITIVO 

 

Alunos do Sesc RN transformam tradição sertaneja em arte na 

mostra Vaqueiro de Gibão 

Ação do São João do Comércio reúne cultura, educação e 

memória regional em apresentações realizadas em sete cidades 

potiguares 

Como parte da programação do São João do Comércio 2026, 

promovido pelo Sistema Fecomércio RN, o Sesc RN realiza, a 

partir desta quarta-feira (24), a culminância do projeto Vaqueiro 

de Gibão, iniciativa que une cultura, educação e valorização das 

tradições nordestinas por meio de atividades desenvolvidas 

com estudantes das sete escolas da instituição em todo o 

estado. As atividades são abertas ao público. 

Inspirado na obra fotográfica Vaqueiro de Gibão, do fotógrafo e 

autor potiguar Pablo Pinheiro, o projeto mobilizou alunos do 5º 

ao 9º ano do Ensino Fundamental, equipes pedagógicas e 

bibliotecários em um processo de criação artística e reflexão 

sobre a identidade cultural do sertão nordestino. O resultado 

desse trabalho será apresentado ao público em uma série de 

mostras culturais que acontecem entre os dias 24 e 30 de junho 

nas unidades educacionais do Sesc. 

https://blogdolamon.com.br/2026/06/24/alunos-do-sesc-rn-transformam-tradicao-sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/
https://blogdolamon.com.br/2026/06/24/alunos-do-sesc-rn-transformam-tradicao-sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/


 
 

A iniciativa surgiu a partir do patrocínio concedido pela 

Fecomércio RN para a publicação do livro Vaqueiro de Gibão. 

Como contrapartida institucional, exemplares da obra foram 

destinados às bibliotecas do Sesc, dando origem a um projeto 

integrado entre as áreas de Cultura e Educação, baseado no 

Marco Referencial Sesc em Arte Educação. 

Durante os últimos meses, educadores e bibliotecários 

participaram de formações e laboratórios de cocriação para 

desenvolver propostas pedagógicas inspiradas na obra. A partir 

dessas experiências, os estudantes produziram trabalhos 

artísticos, literários e culturais que agora serão compartilhados 

com as comunidades escolares. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

a ação reforça o compromisso da instituição com a preservação 

da cultura regional e a formação cidadã das novas gerações. “O 

projeto Vaqueiro de Gibão traduz muito bem a missão do 

Sistema Fecomércio RN de promover educação e cultura de 

forma integrada. Ao aproximar nossos estudantes das tradições 

e personagens que fazem parte da identidade nordestina, 

estimulamos o conhecimento, a criatividade e o sentimento de 

pertencimento cultural. É uma iniciativa que valoriza nossa 

história e fortalece o papel transformador da educação”, 

destaca Marcelo Queiroz. 

Cronograma das mostras culturais 

As apresentações e exposições dos trabalhos produzidos pelos 

alunos acontecerão nas seguintes unidades: 

• Sesc Potilândia – 24, 25 e 26 de junho 

• Sesc Macaíba – 25 e 26 de junho 



 
 

• Sesc Zona Norte – 26 de junho 

• Sesc Nova Cruz – 26 de junho 

• Sesc Mossoró – 26 de junho 

• Sesc São Paulo do Potengi – 27 de junho 

• Sesc Caicó – 30 de junho 

Sobre o São João do Comércio  

O São João do Comércio é uma iniciativa do Sistema Fecomércio 

RN, Sesc e Senac que une a valorização da cultura popular 

nordestina ao fortalecimento do comércio nos bairros do 

Alecrim e da Cidade Alta, à qualificação profissional e ao 

estímulo da atividade econômica durante o período junino.  

As ações acontecem em parceria com a Associação dos 

Empresários do Bairro do Alecrim (Aeba), a Associação Viva o 

Centro (Avicen), a Prefeitura do Natal, o Governo do Rio Grande 

do Norte e a Zurich Airport Brasil.  

A programação completa está disponível no site da Fecomércio 

RN (www.fecomerciorn.com.br). 

Serviço 

O que: Alunos do Sesc RN transformam tradição sertaneja em 

arte na mostra Vaqueiro de Gibão 

Onde: Unidades Sesc Potilândia, Macaíba, Zona Norte, Nova 

Cruz, Mossoró, São Paulo do Potengi e Caicó 

Cronograma: 

• Sesc Potilândia – 24, 25 e 26 de junho 

• Sesc Macaíba – 25 e 26 de junho 

https://www.fecomerciorn.com.br/


 
 

• Sesc Zona Norte – 26 de junho 

• Sesc Nova Cruz – 26 de junho 

• Sesc Mossoró – 26 de junho 

• Sesc São Paulo do Potengi – 27 de junho 

• Sesc Caicó – 30 de junho 

  



 
 

Alunos do Sesc RN transformam tradição sertaneja em arte na mostra Vaqueiro 

de Gibão 

Link https://www.blogdeassis.com.br/2026/06/24/alunos-do-sesc-rn-
transformam-tradicao-sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-
gibao/472934/  

Data da 
publicação 

24/06/2026 

Veículo BLOG DE ASSIS 

Classificação POSITIVO 

Alunos do Sesc RN transformam tradição sertaneja em arte na 

mostra Vaqueiro de Gibão 

 

Foto: Divulgação/Sesc RN 

Como parte da programação do São João do Comércio 2026, 

promovido pelo Sistema Fecomércio RN, o Sesc RN realiza, a 

partir desta quarta-feira (24), a culminância do projeto Vaqueiro 

de Gibão, iniciativa que une cultura, educação e valorização das 

tradições nordestinas por meio de atividades desenvolvidas 

com estudantes das sete escolas da instituição em todo o 

estado. As atividades são abertas ao público. 

https://www.blogdeassis.com.br/2026/06/24/alunos-do-sesc-rn-transformam-tradicao-sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/472934/
https://www.blogdeassis.com.br/2026/06/24/alunos-do-sesc-rn-transformam-tradicao-sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/472934/
https://www.blogdeassis.com.br/2026/06/24/alunos-do-sesc-rn-transformam-tradicao-sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/472934/


 
 

Inspirado na obra fotográfica Vaqueiro de Gibão, do fotógrafo e 

autor potiguar Pablo Pinheiro, o projeto mobilizou alunos do 5º 

ao 9º ano do Ensino Fundamental, equipes pedagógicas e 

bibliotecários em um processo de criação artística e reflexão 

sobre a identidade cultural do sertão nordestino. 

O resultado desse trabalho será apresentado ao público em 

uma série de mostras culturais que acontecem entre os dias 24 

e 30 de junho nas unidades educacionais do Sesc. 

A iniciativa surgiu a partir do patrocínio concedido pela 

Fecomércio RN para a publicação do livro Vaqueiro de Gibão. 

Como contrapartida institucional, exemplares da obra foram 

destinados às bibliotecas do Sesc, dando origem a um projeto 

integrado entre as áreas de Cultura e Educação, baseado no 

Marco Referencial Sesc em Arte Educação. 

Durante os últimos meses, educadores e bibliotecários 

participaram de formações e laboratórios de cocriação para 

desenvolver propostas pedagógicas inspiradas na obra. A partir 

dessas experiências, os estudantes produziram trabalhos 

artísticos, literários e culturais que agora serão compartilhados 

com as comunidades escolares. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

a ação reforça o compromisso da instituição com a preservação 

da cultura regional e a formação cidadã das novas gerações.  

“O projeto Vaqueiro de Gibão traduz muito bem a missão do 

Sistema Fecomércio RN de promover educação e cultura de 

forma integrada. Ao aproximar nossos estudantes das tradições 

e personagens que fazem parte da identidade nordestina, 

estimulamos o conhecimento, a criatividade e o sentimento de 

pertencimento cultural. É uma iniciativa que valoriza nossa 



 
 

história e fortalece o papel transformador da educação”, 

destaca Marcelo Queiroz. 

Cronograma das mostras culturais 

As apresentações e exposições dos trabalhos produzidos pelos 

alunos acontecerão nas seguintes unidades: 

• Sesc Potilândia – 24, 25 e 26 de junho 

• Sesc Macaíba – 25 e 26 de junho 

• Sesc Zona Norte – 26 de junho 

• Sesc Nova Cruz – 26 de junho 

• Sesc Mossoró – 26 de junho 

• Sesc São Paulo do Potengi – 27 de junho 

• Sesc Caicó – 30 de junho 

Sobre o São João do Comércio  

O São João do Comércio é uma iniciativa do Sistema Fecomércio 

RN, Sesc e Senac que une a valorização da cultura popular 

nordestina ao fortalecimento do comércio nos bairros do 

Alecrim e da Cidade Alta, à qualificação profissional e ao 

estímulo da atividade econômica durante o período junino.  

Guia turístico RN 

As ações acontecem em parceria com a Associação dos 

Empresários do Bairro do Alecrim (Aeba), a Associação Viva o 

Centro (Avicen), a Prefeitura do Natal, o Governo do Rio Grande 

do Norte e a Zurich Airport Brasil.  

  



 
 

Alunos do Sesc RN transformam tradição sertaneja em arte na mostra Vaqueiro 

de Gibão 

Link https://wllanadantas.com.br/alunos-do-sesc-rn-transformam-tradicao-
sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/  

Data da 
publicação 

23/06/2026 

Veículo BLOG WLLANA DANTAS 

Classificação POSITIVO 

Alunos do Sesc RN transformam tradição sertaneja em arte na 

mostra Vaqueiro de Gibão  

 

 Ação do São João do Comércio reúne cultura, educação e 

memória regional em apresentações realizadas em sete cidades 

potiguares  

Como parte da programação do São João do Comércio 2026, 

promovido pelo Sistema Fecomércio RN, o Sesc RN realiza, a 

partir desta quarta-feira (24), a culminância do projeto Vaqueiro 

de Gibão, iniciativa que une cultura, educação e valorização das 

tradições nordestinas por meio de atividades desenvolvidas 

https://wllanadantas.com.br/alunos-do-sesc-rn-transformam-tradicao-sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/
https://wllanadantas.com.br/alunos-do-sesc-rn-transformam-tradicao-sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/


 
 

com estudantes das sete escolas da instituição em todo o 

estado. As atividades são abertas ao público.  

Inspirado na obra fotográfica Vaqueiro de Gibão, do fotógrafo e 

autor potiguar Pablo Pinheiro, o projeto mobilizou alunos do 5º 

ao 9º ano do Ensino Fundamental, equipes pedagógicas e 

bibliotecários em um processo de criação artística e reflexão 

sobre a identidade cultural do sertão nordestino. O resultado 

desse trabalho será apresentado ao público em uma série de 

mostras culturais que acontecem entre os dias 24 e 30 de junho 

nas unidades educacionais do Sesc.  

A iniciativa surgiu a partir do patrocínio concedido pela 

Fecomércio RN para a publicação do livro Vaqueiro de Gibão. 

Como contrapartida institucional, exemplares da obra foram 

destinados às bibliotecas do Sesc, dando origem a um projeto 

integrado entre as áreas de Cultura e Educação, baseado no 

Marco Referencial Sesc em Arte Educação.  

Durante os últimos meses, educadores e bibliotecários 

participaram de formações e laboratórios de cocriação para 

desenvolver propostas pedagógicas inspiradas na obra. A partir 

dessas experiências, os estudantes produziram trabalhos 

artísticos, literários e culturais que agora serão compartilhados 

com as comunidades escolares.  

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

a ação reforça o compromisso da instituição com a preservação 

da cultura regional e a formação cidadã das novas gerações. “O 

projeto Vaqueiro de Gibão traduz muito bem a missão do 

Sistema Fecomércio RN de promover educação e cultura de 

forma integrada. Ao aproximar nossos estudantes das tradições 

e personagens que fazem parte da identidade nordestina, 

estimulamos o conhecimento, a criatividade e o sentimento de 



 
 

pertencimento cultural. É uma iniciativa que valoriza nossa 

história e fortalece o papel transformador da educação”, 

destaca Marcelo Queiroz.  

Cronograma das mostras culturais  

As apresentações e exposições dos trabalhos produzidos pelos 

alunos acontecerão nas seguintes unidades:  

Sobre o São João do Comércio   

O São João do Comércio é uma iniciativa do Sistema Fecomércio 

RN, Sesc e Senac que une a valorização da cultura popular 

nordestina ao fortalecimento do comércio nos bairros do 

Alecrim e da Cidade Alta, à qualificação profissional e ao 

estímulo da atividade econômica durante o período junino.   

As ações acontecem em parceria com a Associação dos 

Empresários do Bairro do Alecrim (Aeba), a Associação Viva o 

Centro (Avicen), a Prefeitura do Natal, o Governo do Rio Grande 

do Norte e a Zurich Airport Brasil.   

A programação completa está disponível no site da Fecomércio 

RN (www.fecomerciorn.com.br).  

Serviço  

O que: Alunos do Sesc RN transformam tradição sertaneja em 

arte na mostra Vaqueiro de Gibão  

Onde: Unidades Sesc Potilândia, Macaíba, Zona Norte, Nova 

Cruz, Mossoró, São Paulo do Potengi e Caicó  

Cronograma:  

Valor: Gratuito  

SESC RN 

https://www.fecomerciorn.com.br/


 
 

Alunos do Sesc RN transformam tradição sertaneja em arte na mostra Vaqueiro 

de Gibão 

Link https://blogdocobra.com.br/alunos-do-sesc-rn-transformam-tradicao-
sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/  

Data da 
publicação 

24/06/2026 

Veículo BLOG DO COBRA 

Classificação POSITIVO 

 

Alunos do Sesc RN transformam tradição sertaneja em arte na 

mostra Vaqueiro de Gibão. 

 

Ação do São João do Comércio reúne cultura, educação e 

memória regional em apresentações realizadas em sete cidades 

potiguares. 

Como parte da programação do São João do Comércio 2026, 

promovido pelo Sistema Fecomércio RN, o Sesc RN iniciou nesta 

quarta-feira (24), a culminância do projeto Vaqueiro de Gibão, 

iniciativa que une cultura, educação e valorização das tradições 

https://blogdocobra.com.br/alunos-do-sesc-rn-transformam-tradicao-sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/
https://blogdocobra.com.br/alunos-do-sesc-rn-transformam-tradicao-sertaneja-em-arte-na-mostra-vaqueiro-de-gibao/


 
 

nordestinas por meio de atividades desenvolvidas com 

estudantes das sete escolas da instituição em todo o estado. As 

atividades são abertas ao público. 

Inspirado na obra fotográfica Vaqueiro de Gibão, do fotógrafo e 

autor potiguar Pablo Pinheiro, o projeto mobilizou alunos do 5º 

ao 9º ano do Ensino Fundamental, equipes pedagógicas e 

bibliotecários em um processo de criação artística e reflexão 

sobre a identidade cultural do sertão nordestino. O resultado 

desse trabalho será apresentado ao público em uma série de 

mostras culturais que acontecem entre os dias 24 e 30 de junho 

nas unidades educacionais do Sesc. 

A iniciativa surgiu a partir do patrocínio concedido pela 

Fecomércio RN para a publicação do livro Vaqueiro de Gibão. 

Como contrapartida institucional, exemplares da obra foram 

destinados às bibliotecas do Sesc, dando origem a um projeto 

integrado entre as áreas de Cultura e Educação, baseado no 

Marco Referencial Sesc em Arte Educação. 

Durante os últimos meses, educadores e bibliotecários 

participaram de formações e laboratórios de cocriação para 

desenvolver propostas pedagógicas inspiradas na obra. A partir 

dessas experiências, os estudantes produziram trabalhos 

artísticos, literários e culturais que agora serão compartilhados 

com as comunidades escolares. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

a ação reforça o compromisso da instituição com a preservação 

da cultura regional e a formação cidadã das novas gerações. “O 

projeto Vaqueiro de Gibão traduz muito bem a missão do 

Sistema Fecomércio RN de promover educação e cultura de 

forma integrada. Ao aproximar nossos estudantes das tradições 

e personagens que fazem parte da identidade nordestina, 



 
 

estimulamos o conhecimento, a criatividade e o sentimento de 

pertencimento cultural. É uma iniciativa que valoriza nossa 

história e fortalece o papel transformador da educação”, 

destaca Marcelo Queiroz. 

Cronograma das mostras culturais 

As apresentações e exposições dos trabalhos produzidos pelos 

alunos acontecerão nas seguintes unidades: 

Sesc Potilândia – 24, 25 e 26 de junho 

Sesc Macaíba – 25 e 26 de junho 

Sesc Zona Norte – 26 de junho 

Sesc Nova Cruz – 26 de junho 

Sesc Mossoró – 26 de junho 

Sesc São Paulo do Potengi – 27 de junho 

Sesc Caicó – 30 de junho 

Sobre o São João do Comércio 

O São João do Comércio é uma iniciativa do Sistema Fecomércio 

RN, Sesc e Senac que une a valorização da cultura popular 

nordestina ao fortalecimento do comércio nos bairros do 

Alecrim e da Cidade Alta, à qualificação profissional e ao 

estímulo da atividade econômica durante o período junino. 

As ações acontecem em parceria com a Associação dos 

Empresários do Bairro do Alecrim (Aeba), a Associação Viva o 

Centro (Avicen), a Prefeitura do Natal, o Governo do Rio Grande 

do Norte e a Zurich Airport Brasil. 

A programação completa está disponível no site da Fecomércio 

RN (www.fecomerciorn.com.br). 

Serviço 

http://www.fecomerciorn.com.br/


 
 

O que: Alunos do Sesc RN transformam tradição sertaneja em 

arte na mostra Vaqueiro de Gibão 

Onde: Unidades Sesc Potilândia, Macaíba, Zona Norte, Nova 

Cruz, Mossoró, São Paulo do Potengi e Caicó 

Cronograma: 

Sesc Potilândia – 24, 25 e 26 de junho 

Sesc Macaíba – 25 e 26 de junho 

Sesc Zona Norte – 26 de junho 

Sesc Nova Cruz – 26 de junho 

Sesc Mossoró – 26 de junho 

Sesc São Paulo do Potengi – 27 de junho 

Sesc Caicó – 30 de junho 

Valor: Gratuito 

Siga a Fecomércio no instagram: @fecomercio 

 

  

https://www.instagram.com/fecomerciorn/?hl=pt-br


 
 

Novo episódio do Pod+ com Senac debate influência e qualificação no mercado 

da beleza. 

Link https://blogdocobra.com.br/novo-episodio-do-pod-com-senac-debate-
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Novo episódio do Pod+ com Senac debate influência e 

qualificação no mercado da beleza. 

 

O mais novo episódio do Pod+ com Senac traz uma discussão 

sobre os desafios e as transformações do mercado da beleza, 

setor que segue em expansão no Brasil. No programa, o host 

Irineu Júnior e Yonara Dantas, coordenadora de Competições 

Educacionais do Senac RN e ex-coordenadora da área de Beleza 

da instituição, recebem Allana Bezerra, maquiadora, hair stylist 

da Hegley Beauty Artists e instrutora de Beleza do Senac RN, 

https://blogdocobra.com.br/novo-episodio-do-pod-com-senac-debate-influencia-e-qualificacao-no-mercado-da-beleza/
https://blogdocobra.com.br/novo-episodio-do-pod-com-senac-debate-influencia-e-qualificacao-no-mercado-da-beleza/


 
 

para uma conversa sobre carreira, qualificação profissional e 

posicionamento no mercado. 

Em um cenário cada vez mais influenciado pelas redes sociais, 

tendências e criadores de conteúdo, o episódio propõe uma 

reflexão sobre uma das principais questões do setor: o que pesa 

mais para o sucesso profissional, influência ou técnica? 

Durante o bate-papo, as participantes abordam temas como a 

importância da formação profissional para a construção de 

credibilidade, o desenvolvimento de competências técnicas, a 

criação de autoridade na área da beleza e o impacto do 

marketing digital na trajetória dos profissionais do segmento. 

O episódio também destaca a necessidade de equilibrar 

visibilidade e conhecimento técnico para acompanhar as 

constantes mudanças do mercado e atender às demandas dos 

clientes com qualidade e segurança. 

Com relatos de experiências e análises sobre o cenário atual da 

profissão, o programa oferece conteúdo para profissionais que 

já atuam na área, estudantes e pessoas interessadas em 

ingressar no universo da beleza, apresentando perspectivas 

sobre os caminhos para construir uma carreira sólida e 

sustentável no setor. 

POD+ com o Senac 

A proposta do Pod+ Com Senac é inserir a instituição em 

discussões contemporâneas por meio de uma linguagem mais 

dinâmica, espontânea e alinhada ao consumo de conteúdo nas 

plataformas digitais. O projeto busca ampliar o diálogo com 

diferentes públicos, abordando temas relacionados à educação 

profissional, mercado de trabalho, inovação, 



 
 

empreendedorismo e tendências de diversos segmentos 

econômicos. 

Com episódios semanais e duração média entre 40 e 60 

minutos, o podcast reúne especialistas, profissionais de 

destaque e convidados para compartilhar experiências, 

conhecimentos e perspectivas sobre temas atuais e relevantes 

para a sociedade. 

Os episódios são publicados no canal do Senac RN no YouTube e 

também estão disponíveis nas principais plataformas de 

streaming, como Spotify e Deezer. 

Link do 3º 

episódio: https://www.youtube.com/watch?v=of5KndMg0PM 

  

https://www.youtube.com/watch?v=of5KndMg0PM


 
 

Mercado de trabalho formal cresce 3,6%; serviço público puxa alta 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-06/mercado-de-
trabalho-formal-cresce-36-servico-publico-puxa-alta  
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Mercado de trabalho formal cresce 3,6%; serviço público puxa 

alta 

Vínculos de trabalho chegam a 62,2 milhões em fevereiro 

Wellton Máximo – Repórter da Agência Brasil 

O mercado de trabalho formal brasileiro registrou crescimento 

de 3,6% em um ano e alcançou 62,2 milhões de vínculos ativos 

em fevereiro de 2026, segundo dados da nova Relação Anual de 

Informações Sociais (Rais) Mensalizada, divulgados nesta 

quarta-feira (24) pelo Ministério do Trabalho e Emprego. O 

avanço foi impulsionado principalmente pelo aumento do 

número de servidores públicos, que superou o ritmo de 

expansão dos empregos com carteira assinada. 

O total representa acréscimo de 2,17 milhões de vínculos em 

relação a fevereiro de 2025. Do estoque registrado, 48 milhões 

eram trabalhadores celetistas e 13,8 milhões correspondiam a 

agentes públicos, incluindo servidores estatutários, contratados 

por tempo determinado e ocupantes de cargos em comissão. 

Confira os destaques: 

• 62,2 milhões de vínculos formais em fevereiro de 2026; 

• +2,17 milhões de postos em 12 meses; 

• 13,8 milhões de agentes públicos; 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-06/mercado-de-trabalho-formal-cresce-36-servico-publico-puxa-alta
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-06/mercado-de-trabalho-formal-cresce-36-servico-publico-puxa-alta


 
 

• 48 milhões de trabalhadores celetistas; 

• 3,6% de crescimento anual do emprego formal. 

>> Siga o canal da Agência Brasil no WhatsApp 

Setor público avança 

Os vínculos no setor público cresceram 8,6% na comparação 

anual, com a criação de 1,09 milhão de postos. Já os 

trabalhadores com carteira assinada tiveram expansão de 2,2%, 

com aumento de 1,04 milhão de vínculos. 

Entre dezembro de 2025 e fevereiro de 2026, o mercado formal 

ganhou 1,39 milhão de trabalhadores. O destaque novamente 

ficou com os agentes públicos, que avançaram 7,81% no 

período, passando de 12,8 milhões para 13,8 milhões de 

vínculos. 

Segundo o levantamento, cerca de 886,9 mil das novas 

contratações públicas registradas no início do ano foram por 

tempo determinado. 

Alta no início do ano 

O resultado também está relacionado ao comportamento 

sazonal do mercado de trabalho nos primeiros meses do ano, 

período em que alguns setores retomam contratações após 

férias coletivas e recesso. 

Apesar do crescimento dos vínculos formais, o avanço dos 

empregos privados ocorreu em ritmo mais moderado. O 

número de celetistas passou de 47,6 milhões em dezembro 

para 48 milhões em fevereiro, alta de 0,81%. 

Diferenças regionais 

https://www.whatsapp.com/channel/0029VaoRTgrInlqYLSk59B2M


 
 

As regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste apresentaram os 

maiores crescimentos proporcionais no período. 

• Norte: alta de 4,16%; 

• Nordeste: crescimento de 3,27%; 

• Centro-Oeste: avanço de 2,70%. 

Considerando o crescimento absoluto do número de empregos 

formais, Minhas Gerais e São Paulo se destacam com 271,2 mil 

e 148,5 mil novos vínculos, respectivamente.  

Mulheres ganham espaço 

A participação feminina no emprego formal aumentou no 

período. O número de vínculos ocupados por mulheres chegou 

a 28,6 milhões em fevereiro, alta de 4,7% em relação ao ano 

anterior. 

Entre os homens, o crescimento foi de 2,7%, alcançando 33,5 

milhões de vínculos. Com isso, a participação das mulheres no 

mercado formal passou de 45,6% para 46,1%. 

O levantamento também apontou crescimento mais forte entre 

trabalhadores indígenas, pretos e pardos, além de avanço 

expressivo entre jovens de 18 a 24 anos, que tiveram aumento 

de 1,21 milhão de vínculos em 12 meses. 

Dados salariais 

A massa salarial mensal passou de R$ 235,7 bilhões em janeiro 

de 2025 para R$ 240,7 bilhões em dezembro do mesmo ano, 

alta de 2,1%. A massa salarial engloba a soma de todos os 

rendimentos recebidos pelos trabalhadores em um 

determinado período. 



 
 

A remuneração média mensal chegou a R$ 4.369 em dezembro 

de 2025, contra R$ 4.208,6 em fevereiro, aumento de 3,8%. 

O setor de serviços concentrou a maior parcela da massa 

salarial, com cerca de R$ 155 bilhões no último mês analisado. 

Governo revisa registros 

O Ministério do Trabalho informou que identificou 

inconsistências nos dados de remuneração enviados pelos 

empregadores. Embora o número de vínculos formais tenha 

crescido de 60 milhões para 62,2 milhões em um ano, a 

quantidade de registros com remuneração válida caiu de 55,26 

milhões para 53,53 milhões. 

Diante das divergências, o governo decidiu divulgar os dados 

salariais apenas até dezembro de 2025 e aprofundar a análise 

das informações antes das próximas atualizações da Rais 

Mensalizada. 

  



 
 

País registrou 62,20 mi de vínculos formais de emprego em fevereiro 
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País registrou 62,20 mi de vínculos formais de emprego em 

fevereiro 

É uma alta de 2,17 milhões em relação ao mesmo mês de 2025, 

segundo dados do Ministério do Trabalho e Emprego 

 

 

Os dados da RAIS contemplam emprego formal total, celetistas 

e agentes públicos 

  

https://www.poder360.com.br/poder-economia/pais-registrou-6220-mi-de-vinculos-formais-de-emprego-em-fevereiro/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/pais-registrou-6220-mi-de-vinculos-formais-de-emprego-em-fevereiro/


 
 

O país registrou 62,20 milhões de vínculos formais ativos de 

emprego em fevereiro –alta de 2,17 milhões em relação ao 

mesmo mês de 2025. Os dados são da Rais (Relação Anual de 

Informações Sociais) mensalizada e foram divulgados nesta 4ª 

feira (24.jun.2026) pelo Ministério do Trabalho e Emprego. 

Em fevereiro de 2026, havia 47,97 milhões de vínculos 

celetistas, 13,82 milhões de vínculos de agentes públicos 

(estatutários e pessoas contratadas com contrato de tempo 

determinado ou em cargo exclusivo em comissão) e 407.905 de 

outros vínculos, como, por exemplo, trabalhador avulso 

portuário, trabalhador avulso não portuário e dirigente sindical. 

Os dados da Rais contemplam emprego formal total, celetistas 

e agentes públicos. 



 
 

 

Por região, verificou-se crescimentos nos estoques de 

empregados mais intensos no Norte (4,16%), no Nordeste 

(3,27%) e no Centro-Oeste (2,70%). A alta no Sul (2,10%) e no 

Sudeste (1,62%) foi menor que a média nacional (2,29%). 

Quanto ao sexo, os vínculos formais de mulheres foram de 28,7 

milhões em fevereiro de 2026 –alta de 4,7% em comparação ao 

mesmo mês de 2025. Entre os homens, o estoque foi de 33,5 

milhões em fevereiro de 2026 –aumento de 2,7% em 1 ano. 

publicidade 



 
 

Por grau de instrução, o estoque de vínculos formais está 

concentrado nos trabalhadores com ensino médio completo, 

que alcançaram 33,3 milhões de vínculos em fevereiro de 2026, 

equivalente a 53,6% do total. Na comparação com o mesmo 

mês de 2025, esse grupo teve alta de 4,1%. 

  



 
 

Fabricação de produto alimentício gerou mais emprego em 2024, diz IBGE 
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Fabricação de produto alimentício gerou mais emprego em 

2024, diz IBGE 

Dados fazem parte da Pesquisa Industrial Anual: Empresa e 

Produto 

A atividade de fabricação de produtos alimentícios foi a que 

mais empregou no Brasil em 2024, atingindo 2,1 milhões de 

pessoas. O total de pessoal ocupado ficou em 8,7 milhões. A 

ênfase é para as indústrias de transformação, que 

concentraram 97,1% do total. 

Entre as atividades, destacam-se também a confecção de 

artigos de vestuário e acessórios (551,8 mil), a fabricação de 

produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos (517,1 

mil) e a fabricação de veículos automotores, reboques e 

carrocerias (491,9 mil). 

Naquele ano, o mercado de trabalho no país tinha 8,7 milhões 

de pessoas empregadas em 358,4 mil empresas industriais. Em 

salários, retiradas e outras remunerações esse contingente 

recebeu R$ 481,1 bilhões. 

Os dados fazem parte da Pesquisa Industrial Anual: Empresa e 

Produto (2024), divulgada nesta quarta-feira (24) pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-06/fabricacao-de-produto-alimenticio-gerou-mais-emprego-em-2024-diz-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-06/fabricacao-de-produto-alimenticio-gerou-mais-emprego-em-2024-diz-ibge


 
 

 

 

Ainda em 2024, a receita bruta total dessas empresas atingiu R$ 

8,8 trilhões, sendo a maior parte, R$ 7,4 trilhões, obtidos com a 

venda de produtos e serviços industriais, R$ 695,9 bilhões em 

revenda e serviços não industriais e as demais receitas somando 

R$ 706,0 bilhões. 

A receita líquida de vendas (RLV), calculada a partir da receita 

bruta com a dedução dos impostos sobre vendas, das vendas 

canceladas e dos descontos incondicionais, alcançou R$ 6,8 

trilhões. As empresas tiveram ainda R$ 2,6 trilhões em Valor de 

Transformação Industrial (VTI). Desse total, 88,8% tiveram 

origem nas indústrias de transformação. 

Conforme o IBGE, o VTI é a variável obtida pela diferença entre 

o valor bruto da produção industrial e os custos das operações. 

“Representa a riqueza efetivamente gerada pela atividade 

industrial”, disse o gerente de Análise e Disseminação da 

pesquisa, Marcelo Miranda, em entrevista à Agência Brasil. 

As indústrias de transformação representaram 92,9% da receita 

líquida de vendas da indústria nacional em 2024. Os destaques 

foram as atividades de fabricação de produtos alimentícios que 

tiveram 23,0% do total da RLV. Na sequência estão a fabricação 

de coque, de produtos derivados do petróleo e de 

biocombustíveis, com 10,1%, da fabricação de produtos 

químicos, 9,2%, da fabricação de veículos automotores, 

reboques e carroceria, que tiveram 8,9%, e de metalurgia, que 

somou 6,4%. 

“A fabricação de produtos alimentícios é extremamente 

representativa. É um dado significativo do Brasil. A economia 



 
 

brasileira tem muita dependência da produção e fabricação de 

alimentos. Era de se esperar que isso fosse também no ano de 

2024, dentro da atividade industrial”, acrescentou o gerente. 

Na produtividade, a extração de petróleo e gás natural ficou na 

frente do ranking, gerando R$ 13,3 milhões por pessoa 

ocupada. 

Tamanho das empresas 

Outro dado importante da pesquisa é que as empresas com 500 

ou mais pessoas ocupadas foram responsáveis por 67,9% da 

receita líquida total, ao chegarem a R$ 4,6 trilhões. As médias 

empresas, com 100 a 499 pessoas ocupadas, foram 17,4%; as 

pequenas 8,7%; e as microempresas responderam por 6,1%. “O 

contraste é relevante, pois, embora a indústria tenha muitas 

empresas de menor porte, a maior parte da receita está 

associada a firmas de maior escala”, analisou o IBGE. 

Renda 

Em geral, os salários, retiradas e outras remunerações somaram 

R$ 481,1 bilhões. Nesse montante, 94,9% do volume salarial 

foram pagos no setor de transformação. No total da indústria, o 

salário médio, calculado em salários mínimos, ficou em 3,0, 

sendo que na extrativa atingiu 5,4 mínimos. Nessa atividade, no 

entanto, o setor de extração de petróleo e gás natural, pagou 

17,5 salários mínimos em 2024. Na transformação, chegou a 2,9 

mínimos, sendo a atividade de fabricação de coque, de 

produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis a de 

maior salário médio (7,9 salários). 

Outro indicador importante é a “razão de concentração de 

ordem 8” (R8), medido pelo percentual do valor de 

transformação industrial correspondente às oito maiores 



 
 

empresas da indústria. Quanto maior esse índice, maior é a 

concentração de mercado. Em 2024, 20,2% do VTI estavam 

concentrados nas oito maiores empresas industriais. Nas 

Indústrias extrativas, o R8 foi de 50,1%, enquanto as Indústrias 

de transformação obtiveram 20,4%, com destaque para a 

extração de carvão mineral (96,5%), setor de maior 

concentração, e a confecção de artigos do vestuário e 

acessórios (9,5%), setor de menor concentração 

Regiões 

Na avaliação das unidades da Federação, 18 das 27 têm a 

atividade de fabricação de produtos alimentícios como a 

primeira em valor da transformação industrial. A Região 

Sudeste apresentou forte concentração do VTI industrial 

(60,3%). Na sequência, ficaram o Sul (19,1%), Nordeste (8,4%), 

Norte (6,3%) e o Centro-Oeste (6,0%). 

“A concentração regional é um traço persistente da estrutura 

industrial brasileira, associada à história de formação do parque 

industrial, infraestrutura, mercado consumidor, redes logísticas, 

disponibilidade de serviços produtivos e localização de cadeias 

específicas”, indicou o IBGE. 

São Paulo se destacou como a principal unidade da Federação 

no VTI industrial, atingindo 34,5%. De acordo com os 

pesquisadores, o estado concentra atividades diversificadas, 

incluindo alimentos, químicos, veículos, máquinas, produtos de 

metal, farmacêuticos, borracha e plástico, como também 

serviços produtivos e de infraestrutura. 

Com forte influência de petróleo, gás e derivados, o Rio de 

Janeiro atingiu 12,8%, seguido de Minas Gerais com 



 
 

10,8%. Nesse estado, o destaque foi mineração, metalurgia, 

alimentos e outros segmentos industriais. 

O segundo polo industrial do Brasil é a Região Sul, tendo os 

destaques - Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina - entre 

as maiores unidades da Federação em VTI. A estrutura da região 

passa por alimentos, máquinas e equipamentos, veículos, 

indústria metalmecânica, móveis, têxteis e outros segmentos. 

Na Região Norte, as maiores influências são Amazonas, por 

causa do polo industrial de Manaus, incluindo eletrônicos e 

outros equipamentos, e o Pará com a mineração, 

especialmente metálicos. 

Marcelo Miranda chamou a atenção para o desempenho do 

Amazonas, que, conforme informou, é a única unidade com 

fabricação de produtos de informática, eletrônicos e ópticos 

como a principal atividade. 

“O Amazonas é a unidade da Federação mais relevante em 

termos de valor da transformação industrial da Região Norte. 

Isso não ocorre em nenhuma outra unidade  e tem uma 

justificativa plausível por causa da Zona Franca de Manaus com 

a concentração dessa atividade” 

A Bahia e Pernambuco lideram no Nordeste, com as indústrias 

de químicos, derivados de petróleo, alimentos, bebidas e 

segmentos industriais regionais. 

A força crescente da agroindústria, alimentos e biocombustíveis 

determinam o destaque de Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso 

do Sul no Centro-Oeste. 

Para o gerente de Análise e Disseminação da pesquisa, Marcelo 

Miranda, o grande destaque da PIA 2024 é o desempenho da 



 
 

atividade de fabricação de produtos alimentícios e sua 

importância para a economia brasileira, principalmente na 

indústria de transformação, seguindo toda a cadeia produtiva 

do Brasil desde a agricultura até a transformação de produtos 

alimentícios, que é uma atividade industrial. 

“Mostra o quanto a cadeia produtiva dos produtos alimentícios 

é importante na economia brasileira não só em pessoal 

ocupado, que é a atividade mais importante, como também em 

salários pagos”, analisou, lembrando que a atividade teve 

destaque em receitas e em termos regionais, quando 18 das 27 

unidades a apresentaram como a que mais avançou. 

Delay 

Marcelo Miranda explicou que a diferença de tempo para a sua 

divulgação - agora está sendo apresentada a de 2024 - é 

decorrente de todo o processo de coleta e avaliação de dados. 

Primeiro, os pesquisadores precisam esperar que as empresas 

fechem o ano fiscal, que termina em 31 de dezembro, e 

analisem as informações entre março e abril. O IBGE faz a coleta 

durante todo o ano e depois a crítica dos dados até chegar 

à análise para fazer a divulgação no ano seguinte, o que 

provoca o delay de quase dois anos. 

“Por isso que leva esse tempo um pouco longo, de um ano e 

meio, até conseguir divulgar a pesquisa”, disse Miranda, 

acrescentando que a divulgação é anual e que por causa de 

mudanças na metodologia de análise de dados não é possível 

fazer comparação com resultados de pesquisas anteriores. 

Pesquisa 

Segundo o IBGE, o objetivo da PIA é identificar as características 

estruturais básicas do segmento empresarial da atividade 



 
 

industrial no Brasil e “suas transformações no tempo, por meio 

de levantamentos anuais, tomando como base uma amostra de 

empresas industriais”. 
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Indústria potiguar gera R$ 12,7 bilhões e emprega mais de 66 

mil pessoas, aponta IBGE 

Setor alimentício lidera em número de empresas e empregos, 

enquanto petróleo e gás concentram a maior geração de 

riqueza industrial no estado. 

Foto: Ilustrativa/Freepik 

A indústria do Rio Grande do Norte gerou R$ 12,77 bilhões em 

valor de transformação industrial (VTI) em 2024, segundo dados 

https://tribunadonorte.com.br/economia/industria-potiguar-gera-r-127-bilhoes-e-emprega-66-mil-pessoas-aponta-ibge/
https://tribunadonorte.com.br/economia/industria-potiguar-gera-r-127-bilhoes-e-emprega-66-mil-pessoas-aponta-ibge/


 
 

da Pesquisa Anual da Indústria (PIA) Empresa, divulgada nesta 

quarta-feira (24) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). O montante representa 6% do valor gerado 

pelo setor no Nordeste, que foi de R$ 213,3 bilhões. 

Na época do levantamento, o estado tinha 2.057 empresas 

industriais em atividade. Juntas, elas empregavam 66.548 

pessoas e pagavam, em média, dois salários mínimos aos 

trabalhadores. As remunerações somaram R$ 2,38 bilhões no 

período. 

Já a receita líquida de vendas das indústrias potiguares chegou 

a R$ 28,32 bilhões, enquanto os custos das operações 

industriais somaram R$ 15,30 bilhões. As atividades com maior 

receita líquida de vendas no RN foram fabricação de produtos 

alimentícios, com R$ 6,74 bilhões; extração de petróleo e gás 

natural, com R$ 3,09 bilhões; e manutenção, reparação e 

instalação de máquinas e equipamentos, com R$ 2,34 bilhões. 

Empregabilidade e valor 

A fabricação de produtos alimentícios foi o segmento com 

maior presença na indústria potiguar em 2024. A atividade 

liderou 12 dos 13 critérios analisados pelo IBGE, com 550 

unidades locais em atuação no estado. O setor também foi o 

que mais empregou, com 16.472 pessoas ocupadas. Na 

sequência, a confecção de artigos do vestuário e acessórios 

aparece com 15.514 pessoas ocupadas. 

Em valor bruto da produção industrial, a fabricação de 

alimentos também liderou, com mais de R$ 6,70 bilhões, 

equivalente a 23,89% do total gerado pela indústria potiguar. 

Apesar da liderança da indústria alimentícia em número de 

empresas, empregos e produção, a extração de petróleo e gás 



 
 

natural foi a atividade com maior valor de transformação 

industrial no estado. O segmento concentrou 19,55% do VTI do 

RN, com R$ 2,49 bilhões, seguido pela fabricação de produtos 

alimentícios, com R$ 2,09 bilhões. 

Segundo o analista da pesquisa do IBGE, Marcelo Miranda, o 

VTI representa a riqueza efetivamente gerada pela atividade 

industrial, calculada a partir do valor bruto da produção menos 

os custos das operações industriais. “A extração de 

combustíveis fósseis pode apresentar um VTI elevado sem 

liderar as demais variáveis. Geralmente, as atividades extrativas 

possuem um alto valor agregado por unidade produzida, ou 

seja, mesmo empregando menos trabalhadores, mesmo tendo 

menor participação em salários totais, entre outras variáveis, a 

extração gera maior riqueza a partir da exploração de recursos 

naturais”, explicou Miranda. 

A pesquisa aponta ainda que a fabricação de produtos 

alimentícios teve R$ 4,60 bilhões em custos das operações 

industriais, enquanto a extração de petróleo e gás natural 

registrou R$ 577 milhões em custos. 
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